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Ao Deus Único, o universal, este livro é humildemente dedicado 


 	 




PREFÁCIO 


 


 


 


THE UNIVERSAL ONE foi publicado originalmente em 1927 e distribuído aos melhores cientistas do país. Ele está sendo republicado neste período crucial com o único propósito de novamente liberar novos conhecimentos científicos vitais para esta nova era - de nova compreensão. 


Hoje o mundo inteiro está em um estado de caos lutando contra as forças da ganância, inveja, ciúme e medo. A desarmonia é abundante. Todas as nossas relações humanas estão em um estado de violenta convulsão. A civilização está ao contrário. A ciência está sendo usada para destruir em vez de construir. 


Falamos de paz mundial, mas aqueles que devem planejar o novo mundo não sabem a resposta, a solução. O conhecimento atual da relação do homem com a Natureza e o Direito Natural que controla suas relações humanas é, por enquanto, inadequado para atender à situação. 


O homem ainda está muito próximo de sua selva para conhecer a lei que inexoravelmente governa cada ação sua e de tudo na Natureza ou para compreender que ele deve obedecer à Natureza ou ser autodestruído. Ainda dominado pelos hábitos da selva, ele estabelece suas relações humanas por métodos da selva. As guerras e o caos mundial continuarão até que novos conhecimentos aplicáveis ao próximo novo ciclo de evolução do homem sejam adquiridos por ele. 


Quais são esses novos conhecimentos? 


Uma cosmogonia consistente é extremamente necessária para este novo dia amanhecer de exaltação do homem que está por vir. 


Walter Russell passou sete anos escrevendo este livro. Quando foi publicado pela primeira vez em 1927, ganhou mais condenação do que favor de um mundo que não estava então tão pronto para ele como agora. O livro misturou ciência e metafísica de uma maneira que anulou sua impressão sobre os físicos. Gradualmente, no entanto, muitas de suas declarações então radicais foram verificadas por alguns dos maiores cientistas do mundo e lhe conquistaram muitos seguidores. 


O físico traça uma linha afiada entre as coisas que ele pode de alguma forma detectar pela evidência de seus sentidos e as coisas que estão além dessa evidência. Não há negação de "algo" além do alcance de seus sentidos e de seus instrumentos sensoriais, mas o que pode haver é conjectural e, portanto, inadmissível como dados científicos de natureza confiável. Em outras palavras, a única evidência admissível para a ciência é a evidência material que se encontra dentro dos limites estreitos do alcance dos sentidos do homem. Mas o que dizer dessa vasta gama que não responderá aos nossos corpos sensoriais e instrumentos sensoriais? 


Ao longo dos tempos, alguns poucos têm sido autorizados a cortar os sentidos que conectam a matéria com sua Fonte motivada na consciência da Mente Universal. Estes poucos se tornaram conscientes do cosmos e tentaram contar ao mundo sua simplicidade. Cada um deles tem enfrentado uma tarefa impossível. As generalidades e símbolos que eles estabeleceram foram descontados e relegados à poesia ou metafísica ou ao misticismo. 


Walter Russell teve essa mesma triste experiência no início - e tudo isso diante do fato de que o estado mental da consciência cósmica é hoje admitido, e desejado, pelo maior dos pensadores do mundo, embora seja pouco compreendido e impossível de induzir. 


No mês de maio de 1921, o universal iluminou meu amado marido com o conhecimento cósmico contido em seu imortal THE DIVINE ILIAD* e o ordenou a dar este novo conhecimento científico para ajudar a humanidade em seu desdobramento em uma Era Cósmica de consciência na qual o homem poderia se tornar o homem conhecendo o homem em vez de o sentir. Assim como o bolômetro e o negativo alcançaram além do espectro visível do homem até agora "invisível", também a crescente consciência do homem sobre sua relação com a Fonte pode torná-lo capaz de alcançar cada vez mais profundamente o invisível e o invisível. 


Tal consciência pode perceber ali, com outros olhos, aquilo que os sentidos do homem não têm como perceber. 


Durante séculos, a ciência vem buscando o PORQUÊ das coisas na matéria e parece não perceber que o PORQUÊ não está na matéria, nem no espaço. O espaço é tanta matéria quanto os planetas são, mas de uma forma, potencial e propósito opostos. Há algo além da matéria das galáxias e do espaço que os sentidos não podem sondar, mas a consciência pode. Além desse alcance está a causa disso, o PORQUÊ disso. 


Ao tentar despertar no homem uma consciência da Fonte de toda ciência e filosofia, conhecendo suficientemente os caminhos de Deus para torná-los caminhos do homem, Walter Russell retratou a ordem, a simetria e o equilíbrio que toda a Natureza expressa. Ele explica como a Natureza polariza e despolariza perpetuamente em cada expressão, assim como você faz em cada ação e em cada segundo de sua vida em suas coisas brea, mas você não está consciente disso. 


O ponto de apoio a partir do qual todas as molas de força são CONHECIDAS. Quando o homem tem aquela onisciência que se desdobra no homem cósmico, ele não mais usará mal, quebrará ou desobedecerá à lei de Deus por não ter conhecimento dela. Ele a comandará porque conhecerá a lei. Os ciclos de "vida e morte" do homem e dos elementos da matéria não variam. Eles são os mesmos, pois o corpo do homem é um composto desses elementos. 


O falecido Dr. Francis Trevelyan Miller (LITT.D.,LL.D. ) Historical Foundations, New York, escreveu sobre as contribuições de Walter Russell à ciência da seguinte forma: 


 


"Você abriu a porta para a Ciência Infinita - é preciso entrar. Ela pode hesitar; pode entrar em controvérsia, mas não pode se dar ao luxo de ignorar os princípios que você estabeleceu e que eventualmente revolucionarão o conceito do homem sobre si mesmo, seu mundo, seu universo e seus problemas humanos. 


"Você fez por nós, neste século XX, o que Ptolomeu, Euclides, Copérnico, Galileu, Kepler fizeram por seus primeiros séculos". Mas vocês penetraram ainda mais em todas as barreiras físicas e estenderam suas descobertas a formas definidas da lei infinita que criou nosso universo e o mantém em funcionamento com precisão matemática ao longo dos milhões de anos". 


 


Sir Oliver Lodge disse uma vez que o tipo de mente do físico nunca poderia sondar o mistério do universo, e a grande história, se é que alguma vez veio, deve ser "a grande inspiração de algum poeta, pintor, filósofo ou santo". 


Menos de duzentos gênios apareceram entre os homens desde o início do homem, e não mais de quatro ou cinco místicos altamente iluminados. A estes devemos a cultura que o mundo possui hoje, mas todo nosso sistema educacional está se opondo ao seu desenvolvimento, e nossa sociedade como um todo é mais apta a rebaixá-los do que a glorificá-los. É lamentável que os humanos não percebam este fato lamentável, pois enquanto o homem negligenciar honrar seus gênios que estão engajados nas artes da paz e glorificar seus "heróis" que são os mais proficientes nas artes da guerra, a raça humana continuará a sofrer as agonias de sua própria criação. 


Esta era bárbara que agora termina é povoada por Deus temendo os homens. O amanhecer da Era Cósmica está sendo povoado por homens que amam a Deus. A próxima raça dos homens saberá que o amor é tudo o que existe na natureza de Deus e que a manifestação do amor é tudo o que existe no universo físico. 


A Lei do Amor é um intercâmbio rítmico e equilibrado entre todas as coisas. Sobre a lei do intercâmbio equilibrado, todo este universo recíproco é motivado com tal exatidão de equilíbrio que 


Os astrônomos podem calcular as posições dos planetas e sóis até a fração de segundo. Neste sábio, o universo é confiável. Ele observa a Lei. Ele não pode fazer o contrário onde Deus controla todas as coisas. 


No livro mundialmente aclamado de Walter Russell, O SEGREDO DA LUZ, está o seguinte 


fragmento da ILHA DIVINA: 


 


"Mais uma vez digo que todas as coisas se estendem a todas as coisas, de todas as coisas, e através de todas as coisas. Pois, a ti novamente digo, todas as coisas são Luz, e a Luz não separa; nem tem limites; nem está aqui e não ali. 


"O homem pode tecer o padrão de seu Eu em Luz de Mim, e de sua imagem em Luz de Mim dividida, e'en como o sol põe seu arco de muitas tonalidades de Luz de Mim dividida, mas o homem não pode estar separado de Mim, pois o espectro não pode estar separado da Luz de Mim. 


"E como o arco-íris é uma luz dentro da luz, inseparável, assim é o Eu do Homem dentro de Mim, inseparável; e assim é sua imagem Minha imagem". 


"Em verdade eu digo, cada onda abrange todas as outras ondas até a Um; e as muitas estão dentro da Um, e'en até a menor das ondas de Mim. 


"E digo ainda que tudo se repete dentro de cada outra coisa, para o Um". 


"E, além disso, digo que cada elemento que o homem pensa como só de si está dentro de cada outro elemento, e'en para a unidade mais pura do átomo. 


"Quando o homem te pergunta assim: 'Dizes tu que neste ferro há ouro e todas as outras coisas...' podes', responde: 'Dentro da esfera, e abrangendo-a, está o cubo, e toda outra forma que o é; e dentro do cubo, e abrangendo-o, está a esfera, e toda outra forma que o é.". 


Estamos no alvorecer de uma Nova Era gloriosa de conhecimento e consciência de nossa unicidade com toda a vida. Que possamos trazer à existência neste século XX a Vida Triunfante para todos os povos em toda parte e assim cumprir nosso único propósito na Terra - que é descobrir nossa divindade e vivê-la! 


 


(impressão de 1974)    


LAO RUSSELL  


Notação especial: 


No ínterim dos escritos do UNIVERSAL ONE de 1921-1927 a 1947 quando O SEGREDO DA LUZ foi lançado - e também nosso livro intitulado ATOMIC SUICIDE? que foi publicado em 1957 - o pensamento e a consciência do Dr. Russell amadureceram em expressão e ele esclareceu e retificou erros que ele sentiu que havia cometido em seus escritos anteriores. Nunca foi sua intenção reimprimir O UNIVERSAL UM. Entretanto, devido aos numerosos pedidos que temos recebido de cópias deste grande livro, e porque ele pode ser de ajuda incalculável neste período crucial no progresso da humanidade, estamos reimprimindo-o em sua forma original. 


 


		 L.R. 


 


 	 




PRELUDE 


 


O serviço supremo que o homem pode prestar ao homem em evolução é responder por ele, dinamicamente, à grande pergunta até então não respondida a respeito da única força universal que o homem chama de Deus, ou Mente, ou por outros nomes. 


 


Por longas idades o homem esperou impacientemente o conhecimento que rasgaria o véu do universo invisível que está além de sua percepção e o traria dentro do alcance tanto de sua percepção quanto de sua exata compreensão. 


 


Prova matemática e mensurável da existência de apenas Uma mente, uma força e uma substância dariam ao homem o controle absoluto sobre a matéria, o poder de criar, mesmo como Deus cria, e dentro das mesmas limitações. 


 


O homem é onipotente quando conhece sua onipotência. Até aquele dia, ele não é mais que homem.  


 


Voltaire disse que o homem nunca poderia compreender Deus, pois o homem deve ser Deus para compreendê-Lo.  


 


O homem é Deus e, portanto, Deus está dentro da compreensão do homem. 


 


O homem é a mente. O homem é matéria. Mente e matéria são Um. Deus é Mente. 


 


Este é um universo da mente, um universo finito, limitado quanto à causa, e ao efeito da causa. Um universo de limitações não pode ser infinito. Não há um universo infinito. 


 


Um universo finito, no qual os efeitos da causa são limitados, também deve ser limitado quanto à causa; assim, quando essa causa mensurável é conhecida, então o homem pode compreender e medir todos os efeitos. 


 


Os efeitos da causa são complexos e mistificam o homem, mas a causa em si é simples.  


 


O universo é uma multiplicidade de efeitos de mudança de apenas Uma causa imutável. 


 


Todas as coisas são universais. Nada é que não seja universal. Nada é por si só. Homem e Mente e todas as coisas que criam são universais. Nenhum homem pode dizer: "Só eu sou eu". 


 


Há apenas Um universo, Uma mente, Uma força, Uma substância. 


 


Quando o homem souber disso com exatidão mensurável, não terá limitações dentro daquelas que são universais. 


 


Ele saberá então que todo o conhecimento existe dentro do homem e está sujeito a seu desejo de recordá-lo de dentro de sua mente interior. 


 


O conhecimento não é adquirido de fora, mas meramente recolhido de dentro. A lembrança do conhecimento de dentro é um processo eletromagnético de pensar a mente que está tão sob o controle do homem quanto a geração do mesmo poder de girar uma roda. 


O homem deve "pensar na luz"; seu pensamento deve ser em termos das periodicidades eletromagnéticas que medem todos os movimentos, pois de tais ele mesmo é, e nada mais. 


 


Saber pensar à luz de dentro é abrir as portas de todo o conhecimento.  


 


A onipotência reside no pensamento perfeito. Não há poder neste universo a não ser a energia do pensamento Mente. 


 


O pensamento é a causa do movimento e as periodicidades, ou estados de movimento, causados pelo pensamento Mente são registrados à luz que o homem chama de "matéria". 


 


A matéria é leve. Nada é que não seja leve. 


 


Somos propensos a pensar que esta nossa civilização é uma civilização extremamente avançada. Pelo contrário, o homem de hoje está em um estado extremamente primitivo de sua evolução. Ele é um portador de pesados fardos, suando a trabalho pesado nas entranhas da terra por causa de sua lamentável ignorância do poder universal que espera apenas seu conhecimento para torná-lo disponível para seu livre uso. 


 


O conhecimento da Coisa Única levantará o jugo que o homem colocou sobre seus próprios ombros. 


 


Este conhecimento está aqui escrito na linguagem de uma nova ciência dinâmica de novos conceitos que são mensuráveis; o que explica o até então inexplicável. 


 


Falta linguagem para expressar novos conhecimentos. Palavras aparentemente contraditórias devem ser usadas na esperança de que a intenção seja compreendida tomando tudo o que está aqui escrito e reunindo-o, em vez de tentar encontrar compreensão através da análise de algumas palavras inadequadas em parágrafos isolados. 


 


Para todas aquelas perguntas que ficam sem resposta no coração do homem, há uma resposta dinâmica, uma resposta como duas e duas fazem quatro. 


 


A fé e a teoria a respeito do universal não precisam ter lugar no pensamento do homem. Eles vagueiam no escuro. Todas as coisas são responsáveis pela luz. 


 


O universo é tonal, um universo sem dimensões de luz. 


 


Toda a natureza é uma série de periodicidades tonais ordenadas da Força Única, reunidas na complexa idéia de pensar Mente, e registradas em luz, ou matéria, ou energia em potenciais de intercâmbio, todos eles variáveis, mas compreensíveis e mensuráveis estados de movimento da substância Única. 


 


Toda dimensão é uma ilusão, uma aparência, devido ao potencial crescente, que deve desaparecer em sua seqüência inevitável de diminuição do potencial, e novamente aparecer em ciclos intermináveis de aparência, desaparecimento e reaparição.  


 


O homem extático é aquele que consegue pensar naquelas oitavas altas da mente interior que tem sido chamada de "espírito". 


O homem extático é um inspirado homem de gênio universal, de pensamento interior. 


 


O homem inspirado é aquele que virá cujo pensamento será de dentro, à luz, e será um êxtase de pensamento que produzirá coisas duradouras. Aquele trabalho que é criado em êxtase do pensamento interior pode suportar sozinho. 


 


Pensar à luz não é um novo poder que está sendo desenvolvido pelo homem em evolução. É um poder que agora está dentro dele, aguardando apenas seu conhecimento sobre o uso desse poder. É apenas o reconhecimento pelo homem de seu controle absoluto das muitas dimensões da constante universal de energia que constitui o processo de pensamento da mente exatamente como ele pode controlar as velocidades de mudança de seu carro motor. 


 


Quando o homem pode mudar a baixa velocidade de seu pensamento objetivo neste universo de dimensão para a alta velocidade de seu pensamento interior onde a dimensão desaparece na luz, então ele é o super-homem. Então, ele é o gênio universal. 


 


A luz é a linguagem universal na qual o Conceito Divino é claramente escrito. 


Fundamentalmente errado em suas premissas básicas, e desperdiçador em sua prática, o conceito moderno do universo do homem deve ser demolido e construído novamente sobre a verdade, como claramente dito à luz. 


 


Primitivo em seus conceitos, o homem divide o universo em visto e invisível, depois se encontra tateando no escuro, de olhos vendados, tentando desesperadamente encontrar o caminho para a porta do Santo dos Santos. 


 


Não há um universo invisível. O caminho para aquele santuário mais interno do Altíssimo é tão claramente afixado como a Estrada Lincoln; mas o homem não tem sido capaz de ler as mensagens claramente escritas ao longo de todo o caminho à luz. 


 


O mais maravilhoso dos instrumentos do homem, o espectroscópio, pouco lhe disse, pois ele ainda não aprendeu a lê-lo. Ele não sabe que essas muitas linhas de luz são apenas letras do alfabeto da luz em que o universal registra seu poderoso pensamento na linguagem universal da luz. 


 


O espectro do ferro não é para o homem senão o espectro do ferro. Para a importação cósmica dessas muitas linhas brilhantes, ele é de fato cego. 


 


Novamente, em hélio ele lê as linhas como as linhas de hélio e não vê nelas a história simples simplesmente contada de seis novos elementos de grande importância que aguardam o uso do homem para aliviar seu fardo. 


 


E dos elementos mais importantes, que o homem chama de "gases inertes", nada é conhecido, exceto que eles não se combinarão com nenhum outro elemento. Oh, que pena! 


 


Conceitos errados da estrutura do átomo e da moderna teoria elétrica, da energia e sua transmissão, da condutividade, radiação e gravitação, e daquele estado eletroquímico de movimento oposto chamado luminosidade, todos esses conceitos errados de movimento, e de matéria, devem ser remoldados na verdade. 


 


Com a verdade vem o conhecimento; e com o poder do conhecimento para transmutar à vontade, e simplesmente, substâncias abundantes de matéria naquelas que são as mais raras, para satisfazer as necessidades do homem. 


Não há substância que a natureza produza que o homem não possa produzir, ou sintetizar, ou "criar" a partir do nada aparente, quando ele sabe o que está aqui escrito e cartografado. Os milagres do homem de hoje tornam-se eventos banais de amanhã. 


 


As civilizações vêm e vão, exaltadas pelo pensamento do homem ou por ele mergulhadas no abismo de idades obscuras. 


 


Esta mensagem é para toda a humanidade e não para os poucos, pois ela está colocando em suas mãos um poder que poderia glorificá-lo ou escravizá-lo de forma assustadora de acordo com o uso desse poder. 


 


De qualquer forma, não importa, pois no final a verdade sobreviverá, e o homem completará seu destino. 


 


A verdade vive. Não há nada além da verdade e o que parece ser de outra forma não tem existência e, portanto, não existe, nem nunca existirá. 
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LIVRO I 


 


 




CAPÍTULO I 


 


CRIAÇÃO 


 


MENTE DIVINA... DEUS... ESPÍRITO 


 


A CRIAÇÃO E A ORDEM DE CRIAÇÃO 


 


 


No início, Deus. 


Só existe um Deus. 


Existe apenas um universo. 


Deus é o universo. 


Deus não é um e o universo não é outro. O universo não é uma criação separada de Deus. Ele é Deus. Não existe um universo-criado-universo. 


Nada é o que nem sempre foi. 


Todas as coisas criadas são desde o início. Elas não têm começo. Elas não existem. Elas são e sempre foram e sempre serão. 


A criação significa para o homem a vinda à existência de algo que antes não existia. O conceito de criação do homem é o surgimento de um universo físico, visível até então inexistente. 


O Criador é para a mente do homem um Ser Sublime, separado e separado do homem, que criou o universo físico da matéria, fazendo nascer aquilo que não tinha sido. 


O homem sustenta o conceito de dois universos; um espiritual e um físico. Presume-se que Deus seja do universo espiritual, perfeito. A matéria é do universo físico, imperfeita. Deus supostamente criou o universo físico imperfeito, separado e separado de si mesmo. 


O homem concebe um Deus perfeito e onipotente. Um Deus perfeito e onipotente não poderia criar imperfeições. 


Ele não poderia criar um menor do que Ele mesmo.  


Ele não poderia criar um maior do que Ele mesmo.  


Deus não poderia criar outro que não fosse Ele mesmo.  


Deus não criou senão a si mesmo, nem maior, nem menor do que a si mesmo. 


No sentido geralmente entendido pelo homem, Deus não criou nada. 


Nada foi "criado". 


Este é um universo "criador", não um universo "criado". 


O conceito do homem sobre o Ser sublime como Criador de um universo material diferente em substância do universo espiritual é um conceito errado. 


Deus é tudo o que existe. 


Além de Deus, não há nada. 


Superior a Deus, não há nada. 


Inferior a Deus não há nada. 


Ao contrário de Deus, não há nada. 


A criação não é mais, nem é menos do que sempre foi desde o início. 


Não pode ser mais do que Deus nem pode ser menos do que Deus. 


A "Criação" é uma aparente integração em continuidade com o que já existe em substância. É uma mudança periódica do estado de Uma substância imutável. É uma evolução. 


A des-criação é uma aparente desintegração na continuidade de coisas aparentemente integradas, devolvidas a essa substância. É a dissolução. 


 


Deus está na realidade, e existe em substância.  


Deus está pensando Mente. 


A substância, ou corpo, de Deus é leve. 


A Única substância universal', que é Deus, é uma substância tangível, uma substância pensante, compreensível e descritível e possuidora de princípios que são familiares ao homem através da observação do homem sobre a Única substância universal nas coisas "criadas". 


A substância de todas as coisas "criadas" é leve. 


A única substância do pensamento Mente é tudo o que existe. 


O universo "criado" é o registro em matéria da idéia de pensar Mente. 


A mente é expressa em luz. 


A luz é o depósito da energia da mente pensante. 


A energia do universo é a energia do pensamento Mente. 


O universo é um universo de energia.  


A energia é expressa em luz. 


A mente é o universo. 


Substância mental é substância "espiritual". 


O espírito é leve. 


O espírito é a última, a substância eterna, embora finita. 


O espírito não é infinito. Nada neste universo de movimento é infinito. 


O conceito do homem de um Deus infinito, possuidor de conhecimento e poder infinitos, Criador de um universo infinito de infinita extensão, não está de acordo com as leis do movimento. 


Este é um universo sem limites, eterno, sem dimensões, de limitações definidas tanto quanto a todas as causas quanto a todos os efeitos das causas. A dimensão é uma ilusão de relação de efeitos, que são em si mesmos, mas ilusões. 


 


Todas as causas são compreensíveis, e todos os efeitos são mensuráveis pelo homem. Um universo limitado e mensurável não pode ser infinito; e uma Divindade limitada quanto ao Seu alcance de causa, que, ipso facto, limita o possível alcance do efeito, não pode ser infinito. 


A luz é a substância viva da Mente em ação. É o princípio criador da Substância única. 


A substância Um é a substância "espiritual" etérica da Mente Universal Única. 


Todo o universo "criado" de tudo o que é, já foi ou será, é apenas a única substância em movimento, a luz. 


Deus é luz e nEle não há escuridão alguma. (John i-5.) A matéria é luz. 


Deus e a matéria são Um. 


O espírito e a matéria são a mesma substância.  


Essa substância é leve. 


Não existem duas substâncias no universo.  


Não pode haver duas substâncias no universo. 


A substância da Mente Universal é uma substância viva. 


O que o homem chama de vida é uma propriedade inerente de toda a mente. 


Luz é vida. 


Existe apenas uma vida no universo. 


O universo inteiro é apenas Um Ser vivo, respirador e pulsante. 


Não há duas vidas ou dois seres vivos no universo. 


Não há duas coisas no universo.  


O universo e tudo o que ele é, é Um. 


 


 	 




CAPÍTULO II 


 


O PRINCÍPIO DE VIDA 


 


A VIDA É A OSCILAÇÃO PULSANTE E ELETROMAGNÉTICA 


 


DA MENTE PENSANTE 


 


 


Toda vida é vida imortal. Não há vida mortal. 


A vida é uma propriedade vitalizante de toda a matéria. A vida está dentro e de toda a matéria. 


O conceito de vida do homem não é lógico. 


O homem concebe a vida como uma propriedade à parte da matéria, acelerando elementos compostos de matéria inorgânica em seres vivos, funcionais, orgânicos. 


O homem define a matéria orgânica como aquela em que a vida começa a funcionar, imbuindo-a de vitalidade e inteligência. 


O homem define matéria inorgânica como aqueles elementos ou compostos de matéria nos quais não há vida e nos quais não há vitalidade nem inteligência. 


O homem concebe a vida como gerada espontaneamente na matéria a temperaturas favoráveis e sob condições favoráveis. 


Tais conceitos não são conceitos verdadeiros. 


Na busca do princípio de vida, o homem está tentando descobrir algo correspondente a um germe que acelera a matéria sem vida. 


A vida não é um germe e nenhuma matéria é sem vida. 


A vida está dentro e de todas as coisas desde o início, sempre e para sempre. A vida não tem começo. A vida não tem fim. 


A vida é eterna. 


A vida está dentro e de toda matéria inorgânica, bem como toda matéria orgânica. 


A vida está em e de todos os elementos e os átomos dos elementos e os compostos dos elementos. 


A vida está dentro e do sol do átomo, dos planetas do átomo e dos céus que circundam o universo do átomo. 


A vida é o efeito produzido sobre a substância da Mente pela seqüência de pulsações eletromagnéticas alternadas que constituem o processo de pensar. O progresso deste efeito é registrado na integração da luz e se manifesta naquele fenômeno ordenado periódico inerente a toda matéria e a todas as coisas que o homem chama de "crescimento". 


Todas as coisas "em crescimento" estão imbuídas do princípio de vida. 


Todas as coisas são coisas "em crescimento". Toda a matéria está evoluindo. 


Toda a matéria está crescendo. 


Toda matéria é vida. 


A vida é meramente o registro, em questão, de estados de movimento de pensamento Mente. 


A substância da Mente tem a aparência de muitos estados de movimento que o homem chama de "elementos da matéria". 


Os "elementos da matéria" não variam em substância. Eles variam apenas em seus estados de movimento. 


Todos os movimentos são periódicos e evolutivos. 


Todo movimento é movimento em equilíbrio. Nenhuma outra moção é possível. 


Toda moção tem a aparência de estar dividida em opostos. 


Esses opostos de movimento serão doravante denominados "motion-in-inertia" e "motion-in-oposição". 


Toda aquela aparência que o homem chama de "motion-in-opposition" (movimento em oposição). 


 


O movimento em posição está sob domínio preponderantemente elétrico ou magnético. É um estado de movimento onde as pressões são desigualizadas e mantidas em seu estado de desigualização pela resistência das duas forças opostas em movimento. O ponto de máximo movimento em posição é o centro do núcleo de uma unidade ou sistema onde pressões opostas atingem seu ponto de máxima pressão. A forma da matéria desaparece em movimento-em-inércia. 


O Motion-in-inertia é igualmente elétrico e magnético. Nenhuma das forças domina. É um estado de movimento onde as pressões são equalizadas. 


O conceito de vida do homem é energizado, substância orgânica. 


O conceito do homem sobre a morte é desenergizado, substância orgânica. 


Não há morte. A vida é eterna. 


A única substância do universo não pode ser desenergizada. 


O conceito de vida do homem pertence ao motion-in-opposition (movimento em oposição). 


O conceito de morte do homem pertence ao movimento - inércia. 


A vida pertence, em princípio, ao movimento. 


Este é um universo de movimento. 


A causa de todo movimento é a ação dinâmica de pensar o Único Ser vivo universal, que o homem chama de Deus, ou Mente, ou por outros nomes, todos eles representando praticamente a única idéia de paternidade, ou divindade. 


Pensar é um processo, um processo ordenado, evolutivo, periódico, de limitações absolutas. 


Todo movimento de pensamento A mente nasce na máxima alta velocidade da constante universal de energia. Ela executa a gama de desaceleração e aceleração periódica e oposta em seis tons completos, um tom duplo e um tom mestre, para cada uma das dez oitavas mais baixas, e um número variável de tons médios em cada uma das últimas quatro oitavas. 


Os sete tons são os chamados "elementos da matéria" que são classificados incorretamente nos oito grupos da tabela periódica comumente aceita pela Mendeléef. Todos os efeitos do movimento que causam o aparecimento desses elementos é o que aqui é chamado de "movimento em posição". 


O tom mestre de cada oitava é o registro de todos os movimentos que acontecem dentro da oitava. 


Os tons mestres são os pontos de virada entre reação e ação, assim como os tons duplos são os pontos de virada entre ação e reação. 


Eles são o começo de cada nova expressão de energia em movimento e são registros do antigo. 


Eles são o fim das exalações e o início das inalações. 


O tempo de mestre de cada oitava é a herança do movimento original do processo de pensamento da Mente. Estes master-tones são os 'gases inertes' que são classificados no grupo zero da tabela Mendeleef. 


O estado de movimento desses gases inertes é o de movimento-inércia. 


Motion-inertia é aquele estado de equilíbrio de pressão que se encontra entre duas massas quaisquer. 


A linha inercial, ou plano, é aquela linha divisória, ou plano, para a qual todas as massas descarregam seu potencial. 


É a linha, ou plano, de menor potencial de duas áreas de potencial opostas, onde as pressões opostas neutralizam. Este é o plano de pressão mínima de duas áreas opostas. 


Os tons mestres que representam um estado de movimento-inércia e são os gases inertes, têm a mesma relação com os elementos que o branco carrega com as cores. Eles são um registro de todos eles. O branco não está incluído no espectro, ele não tem lugar ali. Os gases inertes não devem ser incluídos nos elementos. Eles não têm lugar ali. Destes mais devem ser escritos mais tarde em seu devido lugar. 


As dez oitavas constituem um ciclo de estados de movimento em evolução. Este ciclo inclui o 
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limitações mais extremas das possibilidades divinas, e além disso nada é ou pode ser. 


O ciclo começa com a nota mais alta e desce a escala seqüencialmente através do universo invisível do homem até que o hidrogênio, o primeiro elemento perceptível pelo homem, seja alcançado. 


Não há um universo invisível. 


Aqueles tons que seguem o hidrogênio são o universo visível ou "físico" do homem da matéria e continuam até a décima oitava. Aqui a integração e a desintegração elementares terminaram o ciclo pela obtenção do equilíbrio de seu início. 


Todo movimento é oscilatório, oscilando em seqüência entre duas forças aparentemente opostas, a gravitação e a repulsão, que são respectivamente elétrica e magnética. 


Este movimento oscilatório é uma inspiração e expiração pulsantes, uma inalação e uma expiração, que é uma característica de toda a matéria, seja em unidades, ou sistemas de unidades, ou massa. 


Estas duas forças aparentemente opostas são as forças pai-mãe da Mente, que, somadas, fazem apenas a força Um. 


Há apenas um pêndulo para o relógio cósmico. 


Todo o chamado universo "criado" da matéria não é mais que o efeito dessas duas forças aparentemente opostas, masculinas - femininas, que exercem sua oposição. 


Todo movimento em posição é ao mesmo tempo gravitativo e repulsivo. Isto é característico de toda a matéria. 


O movimento, na linha de inércia ou plano onde a massa desaparece, não é gravitativo nem repelente. Portanto, os tons muter, que registram os efeitos do movimento nesta linha ou plano, não devem ser incluídos na tabela dos elementos. 


Toda matéria é caracterizada por opostos de movimento periódicos e alternados em seqüência, sendo cada oposto preponderante em seqüência. 


Cada força oposta é a causa da outra. 


A oposição é uma aparência característica de todos os efeitos do movimento e não tem outra existência a não ser como uma aparência. Na inércia, esta aparência sempre desaparece. 


O movimento e a matéria não devem ser confundidos. 


A matéria, como o homem entende a matéria, é apenas uma aparência devido a estados de movimento. 


A criação da forma na matéria é a aparente integração das coisas que são e sempre foram. 


A descriação da forma na matéria é a aparente desintegração de coisas aparentemente integradas. 


A criação é transmutação, ou integração, de uma simples substância indivisível, na aparência de muitas substâncias e coisas complexas. 


A criação pode ser comparada à montagem de algumas letras de tipo para a impressão de uma idéia muito complexa. 


A des-criação pode ser comparada à redistribuição do tipo, depois de ter servido ao seu propósito de dar expressão à idéia na página impressa. 


A matéria se cristaliza leve na idéia complexa deste universo, exatamente como a literatura é do tipo montado nas idéias complexas de uma biblioteca. 


A matéria é o meio de registro da luz, assim como as cartas são o meio de registro da literatura. 


A matéria é gravitacionalmente montada de forma leve, e radialmente desmontada para o desaparecimento da forma. 


O processo de montagem é o que o homem chama de vida. 


O processo de desmontagem é o que o homem chama de morte. 


A "luz" existe como luz sempre e para sempre. 


Toda matéria é apenas uma variação do estado da luz devido à variação da dimensão da evidência de movimento na onda pela qual todo movimento é expresso. 


Para o homem, matéria significa a complexidade de muitas substâncias e muitas coisas. 


Complexidade e variabilidade pertencem ao movimento e não à substância. Existe apenas uma substância imutável. 


A aparência da mudança não pertence à substância, mas ao movimento. 


O homem vive em um universo de movimento, um universo de aparências e ilusões que o enganam, exceto por aquelas ilusões simples e óbvias com as quais ele se torna perfeitamente familiar. O homem evitará com firmeza que a matéria mude e que existam muitas substâncias, mas ele não sonharia em afirmar que a lua corre ao longo 


a estrada atrás das árvores enquanto ele corre. 


No entanto, uma disputa seria tão razoável quanto a outra. 


A matéria e a mente e a luz e energia são eternas. 


Eles são constantes. Elas são causa. 


A forma e o movimento são ilusões. 


Eles são fugazes. São efeitos. 


 


 	 









	















CAPÍTULO III 


 


MENTE, A ÚNICA SUBSTÂNCIA UNIVERSAL 


 


 


A mente é o universo. É tudo o que é, sempre foi ou sempre será. 


A mente é uma substância, uma substância material. A substância da Mente é a base da criação. 


É a semente do universo. Na semente do universo está a totalidade do universo. 


A substância da Mente Universal não tem começo, não tem fim e não tem limites. 


É tudo inteligente, todo-poderoso e todo-presente. 


A substância One é absolutamente sem atrito, sem temperatura, não - compressível, não - expansível, não absorvente, não reflectora, não resistente e não refractiva; mas, potencialmente, contém a aparência de todas estas qualidades através da acção dinâmica das forças opostas dentro dela que a fazem ser uma substância pensante em movimento. 


Estas qualidades pertencem ao movimento e só aparecem através do movimento em posição. 


Elas não são qualidades que pertencem à substância Um. São aparências que desaparecem no plano inercial de equilíbrio de pressão que se encontra entre duas massas quaisquer, portanto não têm outra existência que não seja como uma aparência de existência. 


A causa da aparência da mudança de uma substância é através da mudança de estado, mas mudança de estado não é mudança de substância. 


A mudança de estado não é um atributo de substância. Ela pertence ao movimento. 


É uma ilusão de movimento que cria a ilusão de dimensão. 


A substância da Mente é a única substância pré-química que é a fonte de todos os L os elementos e os compostos dos elementos, todos os quais são apenas aparências. Estas aparências registram a ação do processo de pensamento, e desaparecem de volta em sua fonte de um estado de inércia absoluta, sem temperatura. 


A substância material da mente é um éter que permeia tudo, que é indivisível, inseparável, indestrutível, inalterável e imutável; mas potencialmente contém a aparência de todas essas dimensões de separabilidade nos estados de movimento que registram o processo dinâmico do pensamento. 


As palavras "espírito" e "éter" são usadas para expressar a tenuidade do universo sem dimensões, como "solidez" é usada para expressar a compacidade do universo aparentemente mensurável. 


Os estados de movimento em posição causam a aparência de mudança do estado de movimento em não posição ou inércia, para a aparência de separabilidade em partes. Isto resulta em efeitos do movimento como calor, frio, cor, forma, sexo, crescimento, valência, ionização, massa, gravidade, radiação e muitos outros. 


Estes efeitos não são uma mudança de substância nem dividem, alteram ou separam a única substância da Mente. Eles são apenas dimensões. 


Todos os efeitos têm a aparência de dimensão; eles são em si mesmos, mas dimensões daquilo que parecem ser. 


A causa de todos os efeitos é sem dimensão. 


A causa é existente. 


O efeito é uma ilusão de existência. Mas parece existir. 


A mudança de estado parece mudar o caráter da substância Um, mas as aparências não existem. 


O homem está acostumado com as aparências. Dois objetos exatamente semelhantes parecem não ser semelhantes em perspectiva. 


Este é um universo de aparências, todas relativas, e nem uma delas teria sequer a aparência de existência sem a relação dos outros. 


Sem a ilusão de separabilidade, o espaço não poderia ser. 


Sem eventos, o tempo não poderia ser. 


Sem movimento em posição nem calor, frio, cor, sexo, massa ou qualquer um dos efeitos do pensamento poderia ser ou parecer ser. 


Sem a variabilidade do movimento em posição, não poderia haver nenhuma aparência de variabilidade na química da substância One. 


Os muitos elementos do homem são apenas variações nos estados de movimento em posição de uma substância imutável. 


Todos eles parecem ter características próprias separadas e distintas em diferentes graus, tais como pontos de fusão, gravidade específica, peso atômico, volume, ionização, estabilidade, valência, carga eletromagnética, rotação axial, revolução orbital e muitas outras características, que lhes dão a aparência de serem substâncias separadas e diferentes. 


Eles não são coisas individuais criadas separadamente nem são substâncias diferentes. 


Sua aparência de separabilidade e diferença de substância se deve unicamente à periodicidade dos estados de movimento em posição. 


A substância universal da luz é uma substância material de movimento variável que se deve à variabilidade da oposição criada pelas duas forças aparentemente opostas de ação e reação que constituem o processo de pensamento. 


Aparentemente é tosquiada ou rasgada em partículas aparentes de si mesma durante o processo de pensamento criativo, mas na verdade é indissociável e indivisível no processo dessa tosquia ou rasgamento. 


É sem forma, mas potencialmente contém tudo o que o homem chama de forma. 


A forma é apenas uma aparência, um efeito de movimento em posição. 


Quanto maior for a oposição das duas forças opostas, maior será a rigidez da forma e da massa, e mais distintiva será sua aparência de existência. 


Todos esses elementos entre o terceiro tom gravitacional e o terceiro tom radiacional, cujas estruturas atômicas são muito contraídas em volume e representam movimento em oposição máxima, são os sólidos duros, densos, pesados e de grande rigidez. 


Tais metais como ferro, cobre, ouro, prata, manganês, níquel e tungstênio; os elementos que formam compostos como granito, quartzo e pedra; e os elementos que formam pedras preciosas como o diamante, rubi e esmeralda; todos estes elementos são compostos de unidades leves em posição de movimento máximo. 


Eles são muito densamente embalados juntos na construção atômica, e muito integrados. 


 


Suas órbitas elétrica e magnética estão em espiral de um plano e são muito extensas. Seus pontos de fusão são muito altos. Um estudo dos gráficos mostrará isto claramente. 


Quanto menos a oposição das duas forças opostas, menor a rigidez da forma e da massa, e mais indistinta é sua aparência de existência. 


Todos aqueles elementos que, nascidos perto dos planos de inércia de suas oitavas, indicam por sua posição tonal em suas ondas de oitavas uma estreita relação com o movimento-inércia e um grau de oposição menor, são as substâncias mais macias e menos distintas. 
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Tais elementos e compostos como lítio, bromo, sódio, cloro, sal, enxofre, potássio, iodo, telúrio, magnésio, estrôncio e rubídio são formados por unidades leves de menor potencial energético. 


A estrutura atômica destes elementos não está estreitamente integrada, mas é aberta, nebulosa e muito expandida. Suas órbitas elétrica e magnética estão em espiral de muitos planos, aproximando-se da nebulosidade na aparência à medida que sua posição se aproxima de seus planos de inércia. Seus pontos de fusão são muito baixos. 


Um estudo dos gráficos mostrará isto claramente. 


A forma, portanto, não é um atributo de Uma substância e não tem outra existência além da aparência. 


Forma, como tempo, espaço, massa, cor, peso, temperatura e outros efeitos do movimento é um atributo de movimento apenas, e de forma alguma um atributo de substância. 


As bolhas que rodopiam na substância da água têm forma. Sua forma é apenas um atributo de seu movimento de rodopiar e não é da substância da água. Quando o movimento cessa, a forma desaparece, mas a substância permanece. 


A criação é meramente uma oscilação do pêndulo cósmico desde a inércia, passando pela energia, e de volta à inércia, para sempre e para sempre. É apenas uma série de pulsações opostas de ação e reação, integração e desintegração, gravitação e radiação, aparência e desaparecimento. 


A Única Mente Universal é uma substância sem forma, pensante. 


Se a única substância não fosse uma substância pensante, aquilo que o homem chama de criação não teria sido. 


O que o homem chama de Deus é uma substância extasiante, pensando em continuidade, pensando ritmicamente, pensando com uma variação ordenada de intensidade em impulsos mensuráveis ao longo de idades sem fim, no espaço sem fim. 


Pensar é uma ação que é a causa de todo movimento. É um processo, um processo puramente mecânico, periódico em sua evolução através de um ciclo após o outro sem fim. 


O processo de pensar deixa a evidência desse processo para trás, registrando o efeito de sua passagem através do Oceano da Mente Universal. 


Em seu rastro estão miríades de partículas rotativas da substância Um que registram o pensamento da Mente, assim como no rastro de um vaporizador oceânico estão miríades de pequenas bolhas rotativas que registram a passagem daquele vaporizador. 


As muitas bolhas no rastro do vaporizador produzem um efeito de espuma na substância do oceano que parece ser diferente da substância ao redor. 


É a mesma substância, mas de menor estabilidade. As bolhas giratórias de espuma devem sua aparência de estabilidade ao movimento. Quando o movimento cessar, as bolhas desaparecerão. 


A esteira do vapor é uma aparência que sabemos que vai desaparecer. 


Não tem estabilidade. Tem apenas uma aparência de estabilidade. 


As bolhas são aparentemente indivíduos separados que possuem forma e movimento aparentemente próprios, mas que sabemos que não são próprios. 


Sua aparência de separação, que sabemos ser apenas uma ilusão devido à força e ao movimento. 


Quando o efeito de agitação da hélice tiver sido dissipado, espuma, bolhas, velórios e tudo desaparecerá no poderoso oceano do qual fazem parte e do qual nunca foram separados. 


A passagem de todo pensamento pelo oceano tranqüilo da Mente Universal pode muito bem ser comparada à passagem de grandes e pequenos barcos e todos os ventos do céu sobre o oceano tranqüilo das águas. 
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A passagem de todas essas forças deixa seus efeitos em aparência sobre o oceano de águas, registrando nelas, em espuma, a idéia dessas forças. 


Sem o exercício dessas forças sobre as águas tranquilas, uma absoluta uniformidade de aparência prevaleceria em todo o oceano de águas. 


Sem a força do pensamento em toda a substância tranqüila da Mente, não haveria qualquer aparência de variabilidade no universo da Mente. 


Não haveria forma. 


A nebulosa espiral distinta de Perseu ou a trilha da Via Láctea que paira sobre o Oceano da Mente é exatamente análoga à esteira espumosa de um navio a vapor, vista de uma grande altura. 


Tanto a esteira do vapor quanto a nebulosa de Perseu são aparições devido à passagem de idéias pesadas, e ambas desaparecerão de novo na substância da qual fazem parte. 


A miríade de esferas giratórias da nebulosa, seus sóis integradores e sistema solar, seus planetas e luas, seus asteróides e meteoritos são formas giratórias nascidas da hélice giratória da Mente Única pensando neste nosso universo. 


Da mesma forma, as esferas giratórias da esteira do vapor, com suas grandes bolhas, suas bolhas menores e sua espuma leitosa, são uma linha branca contra o profundo mar azul, mas não separadas do mar em substância. 


A temperatura na esteira do vapor é mais alta do que a da água ao redor. Da mesma forma, a temperatura da nebulosa espiral é mais alta do que a da matéria "éter" circundante, devido à energia térmica gerada pelo pensamento e transferida para as esferas rodopiantes. 


A lei que rege tanto as bolhas como a nebulosa é a mesma. A diferença entre elas é apenas relativa no ponto de tempo. 


Ambos desaparecem quando deixam de girar, pois sua aparência de existência se deve unicamente à energia térmica do movimento. 


Uma bolha pode rodopiar por alguns momentos e um sol por cem bilhões de anos antes que seu calor gerado se irradie para a substância pai-mãe que lhes deu origem. 


A diferença no tempo é apenas relativa, pois o tempo não é nada na eternidade. 


Quando as bolhas irradiam seu calor para a temperatura da água ao redor, elas cessam toda a aparência de existência individual. Suas formas desapareceram com a cessação do movimento, mas sua substância é tão existente quanto o oceano existe. 


Quando os sóis gigantes irradiam seu calor para o zero absoluto da substância éter da mente ao redor, eles cessam toda a aparência de existência individual. Suas formas desapareceram com a cessação do movimento, mas sua substância é tão eterna quanto a Mente é eterna. 
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CAPÍTULO IV 


 


MENTE PENSAGEM 


 


 


O processo de pensar é simples. 


É uma oscilação do pêndulo cósmico da estabilidade da substância Mente para a aparente instabilidade e de volta à estabilidade. 


O registro deste efeito no oceano da Mente Universal está contido na forma de uma esfera alongada, e toda sua variabilidade e complexidade pode ser lida em duas ondas espirais exatamente opostas dentro de duas metades daquela esfera. 


Luz, calor, eletricidade, magnetismo, forma, cristalização, som, massa, elementos e compostos de elementos, tempo, espaço, atração, gravitação, força, energia, inércia, sexo, vida, morte, sono, memória, as almas de todas as coisas e as idéias complexas de todas as coisas, de fato, tudo o que o homem pode compreender deste universo, pode ser soletrado, em seus começos, nestas duas ondas espirais opostas dentro de uma esfera, e até seus finais em outras nove esferas cada vez maiores, embora achatadas, ou elipsóides. 


Estas duas ondas espirais opostas dentro de uma esfera representam todo o processo simples de pensar, mas não toda a variabilidade do efeito do pensamento 


Eles representam o início ou a oitava mais alta do ciclo de pensamento, dos quais são dez. 


O processo simples de pensar se repete exatamente nas dez oitavas, mas com variabilidade e complexidade periódicas de efeito registrado. 


Toda a variabilidade e complexidade do efeito registrado é ordenada em variação e complicação; e, portanto, todos os efeitos são compreensíveis para aquele homem que tem conhecimento da causa de tais efeitos. 


Em todos os lugares ao longo de sua totalidade a substância Mente está em constante agitação, passando pelo processo ordenado de pensar. 


A força chamada "pensamento" que impulsiona a mente para a concentração e a decência em seqüência é a única energia do universo. 


Não há outra energia. 


O universo é apenas Mente. 


A constante universal de energia registra, na substância da Mente, as ilusões causadas pelo pensamento da Mente. 


Cada ponto microscópico da Mente divina torna-se o centro do universo da Mente, com seu primeiro impulso do ato de pensar; pois com este .primeiro impulso nasce a forma em um universo que não tem forma. 


Desse centro, a perturbação eletromagnética explosiva, gera-radiativa, que constitui o processo de pensar, se reproduz em todo o universo a uma velocidade incompreensível em ondas de criação de unidades de luz, que ondas retornam novamente a esse exato centro. 


Pensar é uma ação seguida por uma reação dessa ação. 


A ação de pensar constitui uma série de eventos em seqüência. 


Os intervalos entre eventos em seqüência constituem o efeito do movimento chamado "tempo". 


Sem uma seqüência de eventos o tempo não poderia ser, pois não haveria nada para marcar o tempo. 


O tempo começa com a ação de pensar. É um efeito que aparece com o movimento-inoposição e desaparece em movimento-inércia. 


Os eventos em seqüência que dão origem a essa aparência chamada "tempo", são as pulsações opostas de luz generativa e irradiadora. Essas pulsações opostas dão dimensão e forma ao que o homem chama de "vida". 


Para o homem não há vida sem forma. A forma e a dimensão são passageiras. 


A vida é eterna. 


A vida é meramente a ação de pensar; e pensar é tão eterno quanto a substância pensante da Mente é eterna. 


O pensamento universal é o pensamento rítmico. 


Toda a substância da Mente Universal está pensando em um medidor de ritmo variável, mas ordenado. 


O medidor do pensamento universal é mensurável em sua ordenação ao longo de toda a substância universal. 


O tempo do medidor cósmico e rítmico do pensamento é absoluto. 


Todo pensamento é expresso em impulsos mensuráveis e opostos de movimento oposto. Todo movimento é ação e reação. 


 	 




CAPÍTULO V 


 


O PROCESSO DE PENSAMENTO 


 


O impulso de ação e o impulso de reação do processo de pensamento estão se alternando entre os aparentes opostos conhecidos como geração e radiação. 


Geração e radiação são opostos que constituem a aparência, de movimento em posição. A geração é a força atrativa, gravitativa, positiva, elétrica e a radiação é a força repulsiva, emanativa, negativa, magnética. 


Toda moção, seja em oposição ou em inércia, está em equilíbrio. Ou seja, a quantidade de energia gasta em quaisquer duas oscilações opostas do pêndulo cósmico é sempre quantitativamente constante. A variação aparente está na dimensão das duas oscilações opostas, e não é da constante de energia. 


A quantidade de energias generativa e radiante gasta nas duas oscilações opostas, em qualquer lugar nas dez oitavas inteiras, quando somadas, totalizam o mesmo na quantidade de energia gasta. 


A inércia do movimento é caracterizada por uma absoluta falta do que o homem chama de "valência", que é o poder de agarrar, ou poder de unir.  


Todos os elementos da matéria em movimento em posição têm esse poder de união em grau variável, ou periodicidade, assim como têm periodicidade em carga eletromagnética e outras variações; portanto, uma razão adicional para dissociar os gases inertes, ou master-tones, dos elementos. 


Impulsos opostos de pensamento são gerados por inércia e irradiados de volta para a equalização em inércia. Esses impulsos são alternados entre geração e radiação numa periodicidade de preponderância, cuja periodicidade é mensurável pelo homem de muitas maneiras. 


Toda matéria está aparentemente evoluindo e se transformando na ilusão de muitas substâncias de muitas dimensões. 


Os chamados sólidos da matéria são variações de estados de movimento aparente que registram na forma a idéia de pensar a Mente, e sustentados em sua aparência como sólidos da matéria pela preponderância elétrica sobre o magnetismo. 


A natureza elétrica da matéria em sua progressiva periodicidade e variação de carga eletromagnética, rotação de suas unidades de luz e outras periodicidades, será escrita com mais exatidão quando o processo de pensamento for mais explicitamente escrito e cartografado. 


Basta dizer aqui que pensar é a ação eletro-generativa e a reação magneto-radiativa da Mente. 


Pensar é um processo simples de efeitos muito complexos, cuja seqüência será escrita em seu devido lugar. 


A oposição eletromagnética da mente, expressa no processo de pensamento, é a fonte de toda a energia do universo. 


Pensar, então, é um processo de geração de movimento em posição variável a partir de um estado de máxima movimento em não-variável-inércia, e de radiação de volta a esse estado. 


A linha inercial é aquela linha hipotética de não oposição absoluta entre as oscilações das duas forças opostas do movimento. Na linha de inércia, as duas forças opostas são neutralizadas e em equilíbrio. Na linha de inércia não há força de retorno do movimento, mas há o impulso da pulsação radiativa magnética que continua o movimento através da linha de inércia sem força. Uma vez atravessada a linha, o movimento é continuado pela pulsação eletro-generativa até que a conquista magnética faça com que ela se recupere. 


Aquele estado de movimento que continua sem força de volta será conhecido como energia inercial. 


A linha inercial, ou plano, pode ser caracterizada como o eixo ao longo do qual nascem as expressões das ondas da constante universal de energia. A mecânica pode caracterizá-la como o "centro morto" entre a força e a força onde não existe força. Este ponto só pode ser passado pelo impulso dado a um objeto em movimento antes de sua chegada a: esse ponto. 


O movimento é contínuo como o pensamento é contínuo. 


O universo respira, inalando e exalando conforme o homem respira; e como cada unidade de luz, átomo e molécula respira; e como tudo no firmamento acima e nas águas abaixo respira. 


A exalação e inalação, em seqüência, é uma característica de todos os fenômenos da matéria. 


O movimento é causado pela seqüência de impulsos opostos de pensamento. Todas as direções de movimento e efeitos do movimento são governados por essas forças igualmente equilibradas gravitativas e repulsivas, e igualmente equilibradas de desaceleração e aceleração. 


A oposição das duas forças aparentemente oponentes, que causam impulsos aparentemente opostos, forma ondas espirais ao longo das quais a idéia produzida no pensamento é registrada. 


A idéia registrada de pensar é expressa gravitacionalmente no que o homem chama de "elementos da matéria" e repulsivamente no que o homem chama de "fluxo magnético" ou "linhas magnéticas de força" em órbitas magnéticas até então desconhecidas. 


Todos os elementos da matéria são radiativos ou radioativos, assim como toda a matéria é generativa, ou genoativa. 


Elementos geradores elétricos e linhas de força que irradiam magneticamente são a mesma força exercida em direções aparentemente opostas. A primeira é centrípeta e sua direção é em direção ao núcleo (centro de uma espiral de fechamento). A segunda é centrífuga e sua direção está longe do centro em direção à espiral de abertura. 


Sua diferença é apenas um aumento ou diminuição de potencial. 


Um sempre se torna o outro. Cada um é a causa do outro. 


A radioatividade é uma diminuição do potencial em5 oitavas mais altas de elementos de maior velocidade, mas menor potência. 


Genero-atividade é o aumento do potencial em oitavas inferiores de maior potência e menor velocidade. 


A atividade genérica constrói os elementos. A radioatividade os dilacera. 


Os elementos são compostos de partículas aparentemente separadas em movimento que doravante serão chamadas de "unidades leves" ou "corpúsculos". 


As ondas espiraladas genero-radiativas são o meio de reprodução da idéia em todo o universo. 


Toda idéia de Mente produzida pelo pensamento é reproduzida por todo o universo da Mente em ondas mensuráveis de oposição eletromagnética. 


Estas ondas aparentemente opositoras de geração-radiativas constituem o universo criador e decrescente da integração e desintegração de elementos de energia potencial que o homem chama de universo "físico criado". 


O homem mediu a velocidade na qual a energia da luz parece viajar ao longo das ondas como 186.400 milhas por segundo. 


Esta medida é a maior medida dos impulsos perceptíveis do pensamento universal. 


Esta é a medida da reprodução de energia que o homem chama de "velocidade da luz". 


O conceito do homem sobre a velocidade da luz, como sendo uniforme, é um conceito errado. 


Para o homem, a luz é uma luminosidade incandescente. 
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Para o homem, o que não é incandescente não é leve. 


Toda matéria é leve. Este universo é um universo de luz. Os sólidos da matéria, pesados, escuros e frios, são tão leves quanto o Arcturus em chamas. 


A luminosidade é apenas um estado de movimento intensamente desigual e oposto sustentado em seu estado de movimento desigual pela geração de altas pressões. É apenas um estado da substância da Mente em movimento, um estado que está dentro de uma faixa limitada de carga eletromagnética, temperatura e oposição; uma faixa que varia em intensidade em cada oitava, mas que percorre toda a gama de suas limitações no ciclo de dez oitava. 


A luminosidade incandescente é apenas o estado de máxima oposição das duas forças aparentemente opostas, e um estado no qual a resistência radiativa à geração está no seu máximo; um estado no qual a contração pela acumulação máxima de tempo genero-ativo em Energia está resistindo à expansão pela dissipação radiativa de energia no tempo, da qual muito será escrito em seu devido lugar. 


A luminosidade incandescente é aquele estado de movimento que será conhecido como o alto potencial de um sistema ou uma oitava. 


É o ponto de encontro das forças centrífugas e centrífugas de preponderantemente masculina e preponderantemente feminina, de máxima oposição eletro magnética, e é o estado de registro máximo de calor. 


É o ponto de virada onde o poder da eletricidade para gerar substância mental para a aparência da forma, cede ao poder do magnetismo para irradiá-la de volta para o desaparecimento da forma. 


A velocidade da luz do homem é a velocidade em que aquele estado de movimento em posição, conhecido como luminosidade incandescente, parece viajar através daquelas altas oitavas de matéria integradora que o homem chama de "espaço vazio", ou o "éter do espaço". 


Esta medida de luz é apenas a medida elevada de uma grande variedade de velocidades aparentes. 


Todos os elementos da matéria, em todos os estados de movimento, são apenas variações ordenadas e periódicas da Uma substância, a luz. 


Como há inúmeros estados de movimento da substância da luz, também há inumeráveis chamadas "velocidades" da luz. 


Todos os elementos da matéria são espalhados progressivamente, em diferentes estados de movimento simultaneamente desacelerativo e acelerador em posição, sobre as dez ondas de oitavas, como tons sucessivos de música. 


Toda moção em posição é simultânea em sua oposição. 


O estado de luminosidade pertence a todos os elementos e varia de acordo com o estado de integração de cada elemento. Ele é periódico e ordenado em sua variação, pois os elementos são periódicos e' variáveis em seu peso ou massa integradora.  


A matéria que aparentemente não é luminosa é simplesmente matéria que se tornou suficientemente retardada de forma generativa e suficientemente expandida de forma radial para que fique abaixo do intervalo de movimento em posição que produz a aparência de luminosidade. 


Todos os sólidos da matéria são apenas luz integrada, cujas unidades generativas são suficientemente retardadas em seu movimento, e sua resistência à integração suficientemente estendida em órbitas magnéticas, para trazê-los abaixo do alcance do estado de luminosidade aparente. 
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CAPÍTULO VI 


 


O PENSAMENTO ESTÁ REGISTRADO NA MATÉRIA 


 


Foi escrito em outro lugar que o assunto é o registro da idéia divina de pensar a Mente. 


O homem está familiarizado com o processo de pensamento em suas próprias experiências diárias. 


Considere por um momento o pensamento concentrado do homem na concepção da idéia. 


A idéia a princípio não é nebulosa? E como o homem se concentra eletricamente em seu pensamento, a idéia não é cada vez mais distinta na forma? E essa forma não permanece clara e distinta enquanto o homem se concentrar dinamicamente em pensar essa idéia? 


Quando a concentração do homem relaxa, a idéia não se torna cada vez mais nebulosa na forma, e mais indistinta, até ser apenas uma memória? 


Assim com o pensamento da Mente Única universal. 


A concentração de toda Mente é registrada eletro positivamente em movimento e sua intensidade e relaxamento de intensidade são quimicamente notados em estados de movimento da própria substância Mente que executa a ação e reação do processo de pensamento. 


A intensa 'expressão concentrada da idéia no pensamento generativo é quimicamente registrada de forma definitiva, distinta, rígida, enquanto que a expressão relaxada, menos intensa, expansiva da idéia em eletrônica, radiativa - o pensamento é quimicamente registrado de forma indefinida, indistinta, nebulosa. 


Se a Mente universal está sem forma dentro de si mesma, se suas unidades de luz e massa são apenas aparências de forma devido ao movimento e não à substância, assim também é a Mente em sua totalidade sem forma ou forma ou tamanho. O universo da Mente não é limitado nem sem limites, pois não tem extensão ou continuação. 


A aparente separabilidade é uma qualidade necessária para criar a ilusão de um universo de extensão ou continuação. A única substância da Mente divina é inseparável, não extensível e não contínua. 


As partes aparentes da mente têm uma relação aparente umas com as outras. 


Como a aparência de separabilidade da substância Mente é apenas um efeito de movimento, então também é a aparência de relação de uma parte aparente com outra, mas uma ilusão devido ao movimento. 


A relação da matéria é apenas uma aparência e não tem existência, e aquilo que o homem chama de "relatividade" é apenas uma ilusão, assim como aquilo que o homem chama de "perspectiva" é apenas uma ilusão. A relatividade é a ciência de uma ilusão em quatro dimensões, assim como a perspectiva é em três. 


 


 









	
DEUS É LUZ 


 


A luz, como o homem conhece a luz, é apenas uma simulação instável da luz real do 


Universal. O conceito de luz do homem é a luminosidade, uma ilusão da luz universal da inércia, sustentada em sua aparência como uma ilusão de luz pelas pressões geradas pelo movimento. 


A mente interior do homem extático conhece a verdadeira luz e que ele é Um com luz. 


Ele não é enganado por sua ilusão. 












 	 




CAPÍTULO VII 


 


SOBRE AS APARÊNCIAS 


 


 


Durante a evolução do homem em um universo de movimento, a complexidade das aparências o desnorteou na formação de conceitos errados de realidade e irrealidade. 


A vida do homem foi dada tão ardentemente à observação de fenômenos complexos de aparências, que as aparências se tornaram seus fatos, e a única realidade se tornou mera conjetura. 


O homem pensa na confiabilidade em termos de sólidos, aquelas coisas aparentes que respondem aos seus sentidos. Sua realidade de confiança é a forma na matéria. 


O homem pensa que a dependência em termos de coisas etéricas, aquelas coisas que não respondem aos seus sentidos. Sua irrealidade é o espírito. 


O homem deve aprender a alterar seu conceito da realidade da solidez, para a realidade da Mente como a fonte da ilusão dessa solidez. 


Ele deve aprender que a Única substância da Mente é a única realidade. 


Ele deve aprender a considerar a forma como apenas uma aparência da realidade em uma oitava inferior da substância material da Mente, sobre a qual ele tem controle dentro das limitações da Mente. 


Ele deve aprender a considerar a matéria como a substância da Mente, e a formar na matéria como se não fosse o registro de seu pensamento. 


Ele deve aprender que é Mente e que a Mente é onipresente, onisciente e onipotente. 


Até o homem aprender que ele é Mente, ele será "o escravo das ilusões da Mente, em vez da qual ele pode ser seu mestre e um "criador" dessas ilusões". 


O universo do homem é um universo de movimento. O corpo do homem é um agregado de partículas em movimento. 


O homem está acostumado a se mover. Sua mente está ajustada a fatos aparentes da matéria que não podem ser fatos reais, pois todos eles são condicionados pelo espaço, tempo e movimento. 


Um fato condicionado não pode ser um fato. Parece ser apenas um fato. 


Que uma certa bola pesa uma libra é um fato condicionado. Aparentemente, a bola pesa assim tanto. 


O fato está condicionado a manter a bola à mesma distância do chão. Levante-a um pé e ela pesa menos de um quilo. Mantenha-a na mesma altura e seu peso ainda varia com o movimento das estrelas no espaço. 


Que uma bola cai ao chão em uma linha vertical é um fato condicionado. Aparentemente, a bola cai diretamente em direção à terra. 


Na realidade, a linha é curva, sendo a curva condicionada pela rotação da terra e seu movimento através do espaço. 


Esta idéia pode ser esclarecida imaginando um homem criado de repente, plenamente adulto e altamente educado. 


Este homem difere dos outros homens em apenas um aspecto. Ele não teve uma vida inteira durante a qual ajustar sua mente à relatividade das coisas em seu universo de movimento, como outros tiveram. 


Ele conhece todos os supostos fatos das coisas, mas ainda tem que aprender suas relações aparentes; ele ainda tem que descobrir que as coisas parecem ser o que ele sabe que não são. 


Um homem assim se encontraria em um mundo muito confuso, um mundo de efeitos muito complexos de causas muito simples. 


Ele sabe que os homens são aproximadamente do mesmo tamanho, mas antes dele é um gigante, um homem enorme entre os pigmeus. 


O homem a três metros de distância deve ser um anão, e o grupo do outro lado da rua deve ser um mero brinquedo. 


O sol que ele sabe ser vasto, quente e branco, e o mundo pequeno em comparação. No entanto, o sol é apenas um prato de jantar e deliciosamente quente. Lo! ele fica vermelho e mergulha no mar. O mundo é enorme e engoliu o pequeno sol. 


Ele sabe que o mundo é redondo, mas aqui está diante dele, plano. 


Uma mancha aparece no horizonte. Não pode ser nada. Em uma hora é um pequeno barco como os da lagoa das crianças, para ser levado para casa na ponta de um cordel. No entanto, há mil toneladas naquele brinquedo e cinqüenta homens amaldiçoam o vento enquanto recifes suas velas com a salmoura do vento nos olhos, e o uivo do vento nos ouvidos. 
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ON T EXHA-
THE COSMIC PENDULUM

ALL EFFECTS OF MOTION ARE ORDERLY AND PERIODIC. THE COSMIC
PENDULUM UNFAILINGLY RECORDS AND ADJUSTS ALL PERIODICITIES
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are but different states of motion of the one substance. They are the seven tones of an octave:
and there are fen octaves of seven tones each.  In the last four octaves ars many mid-fones, -
each one registering its own state of motion . Man calls these various states of mation oftheche
gulbstance by many names sndihey ppear fo be many substances.” The spparent difference be-
tween the many isdue solely to difl ‘of motion and not to substance. Many states of motion
are possible but there sre hot hwo substances in theuniverse. There isonly one substance.
There can beonly one substance. As al states of mation are measurable and ere under the
absolute controf of mind, and asman is mind, man mey, wilh dawning knowledge of causes,
change any one state of motion into any cther- state of motion, and by 50 doing transmuke
any Gne substance into any other one. The granite rock tay become gold, or radium,
at the will of man.

CHART TRACING SOURCE OF MAN'S SUPPOSEDLY
MANY SUBSTANCES BACK TO THE ONE
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The above is a reproduction of the Mendeléef periodic table of the clements as
published in the modern textbooks. It is the present chemical record of the visible
universe, or the range of matter within the perception of man as of the year 1904 and
to which very slight modifications have since been added. It is correct only in the
orderly periodicity of atomic weight, which is mass dimension. In all other dimensions
and periodicities it is wrongly arranged. There is no eighth group.

‘All marked with a circle are out of place in octave periodicity and those marked
with an X are properly placed.

‘The inert gases of the zero group are incomplete and 31 octaves are missing.

This chart is not a workable or practical chart for chemists’ use, for it in no way
relieves them of the necessity of experimenting in their Inboratories to find out that
which should be known in advance of experimenting.

All periodicities of all effects of motion can be properly arranged on a workable
and dependable chart such as that which has been herein published.

Incomplete as this chart is, Duncan says of it in “THE NEW KNOWLEDGE":

“This periodic law of the atoms is God's alphabet of the universe. By means of
it, and by means of it only, can we ever hope to spell out the history and the future
of creation. It lies here before us lacking only the master word,—the open sesame,—
to creation; and, who knows, to the Creator too”

MENDELFEF TABLE OF THE ELEMENTS. THIS IMPROPERLY
ARRANGED AND INCOMPLETE CHART IS ALL THAT MAN
KNOWS TO-DAY OF THE ARRANGEMENT OF THE ELEMENTS.
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ACCUMULATING
MASS,

Mass is an accumulation of the universal constant of energy info higher pot-
ential. The greater themass the greater the potential. Mass accumulates
inductively along the centripetal lines of closing spirals, and is rofated
by the Impact of genero-active force. Mass dissipates conductively
along centrifugal lines of opening spirals, and is rotated by-the expulsion

of radio-active force. These opposite forces are the cause of
rotation of mass.

CHART DESCRIBING THE ELECTRO-MAGNETIC PROCESS OF MASS FORMATION.
ALL MASS IS ACCUMULATED CENTRIPETALLY BY THE GENERO-ACTIVE,
GRAVITATIVE, ATTRACTIVE POWER OF ELECTRICITY, AND IS DISSIPATED
CENTRIFUGALLY BY THE RADIO-ACTIVE, REPELLING POWER OF MAGNETISM





